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Acupuntura: a escuta das dores subjetivas 
  

Simone Spadafora 
 

A maior longevidade expõe os seres vivos por mais tempo aos fatores de risco, 
resultando em maior possibilidade de desencadeamento de doenças crônico-
degenerativas, de incapacidades e de perda de autonomia, constituindo um 
desafio a ser enfrentado ao longo da vida. As medidas de prevenção objetivam 
prevenir a dependência, manter a saúde e a longevidade com qualidade de 
vida. A manutenção da capacidade funcional e a preservação da autonomia 
estão interligadas e constituem, hoje, o objetivo da atenção ao idoso e têm sido 
a bandeira da Organização Mundial de Saúde.  
 
Nessa bandeira várias estratégias foram criadas, mas os idosos tendem a ser 
ainda tratados com uma prescrição fragmentada de medicamentos por diversos 
especialistas. Muitas vezes, a ausência de um diagnóstico resulta no 
tratamento apenas dos sintomas.  
 
A medicina chinesa faz as interpretações dos casos clínicos baseada em um 
pensamento holístico, no qual os fenômenos são compreendidos como partes 
de um padrão dinâmico de eventos interconectados. Os sinais e os sintomas 
são colocados juntos e o quadro clínico é visualizado como um todo. Uma 
medicina centrada na pessoa e não na doença. As doenças físicas, emocionais 
e mentais são concebidas como diferentes aspectos, intimamente 
relacionados, de um mesmo todo, e não doenças de naturezas diferentes. O 
ideal de saúde chinês se caracteriza por um sentimento de harmonia e bem-
estar.  
 
A medicina chinesa enfatiza o equilíbrio como chave para a saúde. Qualquer 
desarmonia contínua pode se tornar uma causa patológica. Esse equilíbrio não 
está em um protocolo, tem caráter individual. É importante analisar a 
constituição do paciente, a sua condição física e psicológica e, relacioná-la à 
dieta, ao estilo de vida e condições climáticas.  
 
O principal objetivo da medicina tradicional é a prevenção da doença e a 
manutenção da saúde, restando ao tratamento da doença um papel secundário 
e, ao alívio da dor, uma função apenas complementar. Para a medicina 
chinesa, a doença não é considerada um agente intruso, mas resultado de um 
conjunto de causas que culminam em desarmonia e desequilíbrio, e será, em 
determinados momentos, inevitável ao processo vital. A saúde perfeita não é o 
objetivo essencial, o papel principal dos médicos chineses sempre foi o de 
evitar o desequilíbrio de seus pacientes.  
 
As diferentes técnicas terapêuticas chinesas visam estimular o organismo do 
paciente a tal modo que ele siga a sua própria tendência natural para voltar a 
um estado de equilíbrio. A acupuntura é apenas uma das técnicas terapêuticas 
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que compõem um conjunto de saberes e procedimentos culturalmente 
constituídos, e dos quais não pode ser dissociada. Além das agulhas, a 
medicina tradicional chinesa utiliza as ervas, massagens, exercícios físicos, 
dietas alimentares e prescreve normas higiênicas de conduta. Os princípios 
teóricos a partir dos quais as doenças são entendidas, classificadas e tratadas 
são os mesmos que servem para entender, classificar e lidar com as coisas do 
mundo, a natureza, o espaço e o tempo.   
 
No caso dos idosos, não se pode mudar a sua história pregressa. Na maioria 
dos casos, as patologias já estão instaladas, as doenças crônicas também. A 
acupuntura, ainda assim, pode atuar promovendo saúde quando se pensa no 
conceito de saúde ampliado da OMS. Aliviar sintomas, preservar e buscar o 
equilíbrio dentro das possibilidades de cada idoso, atuar no controle da dor 
pode ser determinante para uma vida mais socializada, ou uma vida de 
confinamento e isolamento, determinante para se alcançar maior qualidade de 
vida. Outro benefício da acupuntura em pacientes geriátricos está na sua ação 
não farmacológica, já que os pacientes geriátricos costumam ser 
polimedicados em seus múltiplos diagnósticos. Olhar o idoso como um “todo”, 
como faz a medicina tradicional chinesa, com suas fragilidades e 
potencialidades, com seus aspectos físicos, mentais, emocionais, sociais, 
ambientais, integrá-lo e harmonizá-lo no meio em que vive permite que este se 
sinta inteiro, parte do todo Universo. 
 
O estudo 
 
Poderia a acupuntura ser uma forma de promoção de saúde e qualidade de 
vida para os idosos? Esta foi a pergunta que guiou este estudo, descritivo e 
exploratório, realizado na Associação São Joaquim de Apoio à Maturidade, 
localizada na Aldeia Histórica de Carapicuíba, município localizado na região 
metropolitana da capital de São Paulo. 
 
Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Estatística (IBGE) a  população 
de Carapicuíba em 2009 era de 392.701 habitantes. Nesse mesmo ano a 
Associação tinha 243 cadastrados, sendo 150 frequentadores em média. 
Destas, foram observados 38 pessoas idosas (3 homens e 35 mulheres) em 
atendimento por acupuntura. A média de idade foi de 66 anos, predominando 
pacientes casados (18) e viúvos (11).  
 
As sessões de acupuntura foram realizadas nas segundas-feiras com duração 
de 40 minutos. Elas consistem em um espaço de escuta, acolhimento e 
cuidado ao idoso. O tratamento foi semanalmente repetido por, pelo menos, 3 
meses na maioria dos casos. A anamnese seguiu os padrões da Medicina 
Tradicional Chinesa, em que o paciente relata suas queixas principais e o 
profissional observa e interroga aspectos internos (emoções e pensamentos) e 
externos (ambiente em que vive, relações familiares, trabalho, alimentação, 
atividades físicas, a rotina individual, hábitos, ritmos biológicos), além de fazer 
um levantamento das doenças anteriores, uso de medicamentos, tratamentos 
anteriores. 
 



 
 

REVISTA PORTAL de Divulgação, n.7, Fev. 2011 - http://www.portaldoenvelhecimento.org.br/revista/index.php 

40 

No final de 2009 foi entregue a 15 idosos um questionário semiestruturado para 
saber o motivo da busca pela acupuntura, as observações geradas pela 
intervenção e as possíveis sugestões para aperfeiçoar o tratamento. Destes, 
foram devolvidos 12, sendo 11 de mulheres e um de homem. Observou-se 
melhora no estado geral dos pacientes, além da diminuição na automedicação.  
As dores físicas costumam ser a porta de entrada para o atendimento em 
acupuntura. Porém, pela visão holística da técnica, encontram-se outros 
desequilíbrios que podem influenciar de forma negativa a saúde do sujeito, 
aspectos subjetivos e a história individual de cada um. Nesses desequilíbrios, 
pode-se atuar através da educação para a saúde ou com a ação 
interprofissional, fundamental à saúde do idoso.  
 
Destacamos alguns depoimentos, dos quais foi ressaltado o objetivo do 
atendimento, o que ocorreu depois e sugestões das pessoas idosas ouvidas. 

 
Gostaria de melhorar da ansiedade, depressão, dores pelo corpo, tudo isto.  

Estou melhor em tudo, todos os aspectos do corpo e da mente, em tudo. 
Gostaria que tivesse um grupo para atender a pessoas mais novas que estão 

mais velhas que eu. (L, 60a) 
 

Gostaria de evitar o uso de remédios e tratar as dores. Estou 
maravilhosamente bem. (E,62a) 

  
Gostaria de melhorar das dores. Estou muito bem, melhorei bastante. (H,67a) 

  
Gostaria de melhorar as dores. Foi muito bom. (M,68a) 

  
Gostaria de melhorar as dores. Melhora incrível, estou feliz. (C,60) 

  
Dores nas costas, coluna. Foi muito bom. (T,73a) 

 
 
As Marias 
 
Dos 12, selecionamos o depoimento de uma das participantes, nomeada de 
“Maria”, por entender que este possa sintetizar e mostrar a complexidade e 
subjetividade do Ser, ou seja, a velhice além da biologia.  
 
Essa é a história da Maria, uma história parecida com tantas outras histórias de 
Marias. Mas, essa é subjetivamente a da Maria...  
 
A jovem Maria era uma mulher trabalhadora e ativa. Superava a cada dia os 
seus limites na luta por um futuro melhor. Talvez, uma velhice mais tranquila e 
com algumas reservas acumuladas pelo longo tempo de trabalho. 
 
Aos 40 anos, ao fazer um esforço físico, sentiu fortes dores na coluna. O fato a 
levou a permanecer afastada de suas atividades, uma pessoa ainda jovem, 
com a independência e a autonomia prejudicadas. Ao procurar o serviço de 
saúde, Maria foi medicada. Porém, os medicamentos foram ineficazes. 
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Com ou sem dor, a vida corre... É preciso se conformar e voltar ao trabalho, 
aquela ocupação, nem sempre prazerosa, que garante o sustento de cada 
mês.  
 
As dores aumentavam.... 
 
É melhor afastar-se e procurar um especialista. Foi o que fez Maria. 
 
Finalmente, um remédio caro! Esse deve ser “o bom”. Na verdade, também 
não foi e, então, Maria ficou “na caixa”. Precisou parar. 
 
Maria percebia que não podia continuar assim, então voltou a trabalhar em 
uma casa de família. Parece que a patroa conhecia um remédio que ajudou 
uma conhecida... que tinha um quadro “parecido”. Quem sabe, a “Dra. Patroa” 
não poderia ajudar? 
 
Maria confessa que, nessas alturas, tomaria “qualquer” coisa! 
 
Assim, foram 19 anos, o tempo cronológico passou. E o tempo Kairós? Será 
que Maria envelheceu? Será que a juventude foi boa? E agora, como será na 
velhice? Maria sentia-se intoxicada, com as dores antigas e algumas novas 
provocadas pela tensão dessa convivência. Ah! Lembrou-se que também tinha 
problemas de relacionamento com um vizinho. Maria quis sumir, sua vida não 
tinha mais sentido. 
 
A Maria, como as tantas outras Marias que chegam à Associação São 
Joaquim, encontrou um espaço de escuta e de acolhimento e resolveu se dar 
uma chance. Hoje vive sem dores e sabe que, se elas voltarem, ela pode 
melhorar porque percebeu que é Maria!    
 
A escuta do “todo” 
 
O presente estudo demonstra a contribuição da acupuntura para a promoção e 
qualidade da saúde dos idosos em seus aspectos biopsicossociais. A técnica 
apresenta um baixo custo de implantação e de material e tecnológico, possui 
ação não medicamentosa e, praticamente, sem contraindicações e efeitos 
colaterais. É uma terapia necessária em países como o Brasil, cujo sistema de 
saúde atua além das suas capacidades funcionais, as consultas com 
especialistas são escassas ou muito demoradas facilitando a automedicação, 
ou ainda, o custo dos medicamentos pode tornar o tratamento inviável.      
   
Afinal, o sujeito é muito mais que a sua biologia. Seus aspectos sociais, 
culturais, espirituais e psicológicos o constituem enquanto Ser e fazem parte da 
sua dor. Entendê-lo em sua subjetividade permite que se possa, realmente, 
tratá-lo. Os trabalhos multiprofissionais e interdisciplinares são importantes na 
escuta desse “Todo”.  
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Tratar somente da dor não restabelece o sentimento de poder pessoal e 
autoestima tão necessários nessa fase da vida. Encontrar possibilidades 
adormecidas e enfraquecidas pelas comorbidades físicas, apesar da 
cronicidade das doenças, pode ser o potencial de uma terapia holística e de 
espaços que olham integralmente para o Ser, enfocando a salutogênese. 
 
Nem sempre se encontra infraestrutura (técnica e humana) nas regiões 
periféricas dos grandes centros urbanos para atender a esse sujeito integral. 
Nesses casos, o mínimo que se pode fazer, é dar voz ao idoso e ampliar a 
escuta profissional, e o acolhimento pode ser o ponto de partida e chegada 
para a ressignificação da vida. 
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